
PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 2336 - INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO (570)

Tp. Período

2022

Primeiro semestre

Turma COI-B

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 68 

EMENTA

Visão geral da interação humano-computador: principais conceitos e qualidades do software: usabilidade, acessibilidade, comunicabilidade.

Modelagem de interfaces. Concretização do projeto de interfaces. Avaliação de sistemas interativos.

I. Objetivos
O objetivo desta disciplina é apresentar uma visão geral da área de Interação Humano-Computador (IHC). Será dada ênfase aos métodos de

avaliação de IHC para que os alunos possam desenvolver uma visão crítica sobre os requisitos necessários para projetar a interação de

sistemas computacionais interativos. Serão priorizados os métodos propostos pela Engenharia Semiótica (MIS e MAC), teoria desenvolvida

no Brasil, que orienta a pesquisa de IHC em várias instituições brasileiras e é reconhecida internacionalmente.

II. Programa
1.Introdução

a. Histórico de IHC no mundo

b. Conceitos fundamentais de IHC: interação, interface, artefato computacional interativo.

c. Perspectivas sobre IHC.

d. Qualidade de uso: usabilidade, comunicabilidade e acessibilidade

e. Visão geral das teorias básicas de IHC: engenharia cognitiva, engenharia semiótica

2.Técnicas para estudar os usuários

a. Entrevistas

b. Questionários

c. Focus Groups

d. Observação

e. Cenários

3.Técnicas de Projeto e Especificação da interface com o usuário

a. Design Participativo

b. Modelos de tarefa

c. Modelos de interação

4. Introdução à HTML e CSS

5.Métodos e técnicas utilizados na avaliação de interface homem-computador

a. Avaliação de acessibilidade

b. Avaliação heurística

c. Método de inspeção semiótica (MIS)

d. Método de avaliação de comunicabilidade (MAC)

III. Metodologia de Ensino
Durante a disciplina serão realizadas aulas expositivas e dialogadas do conteúdo programático fazendo o uso de metodologias ativas de

aprendizagem.

As metodologias ativas serão aplicadas conforme o assunto abordado podendo ser: sala de aula invertida, gamificação, educação mão na

massa, aprendizagem baseada em projetos, aprendizagem baseada em problemas e/ou aprendizagem baseada em times ou equipes.

O ambiente virtual de aprendizagem moodle será utilizado para disponibilizar os materiais das aulas.

IV. Formas de Avaliação
Trabalhos práticos, sendo:

- 5 atividades avaliativas e;

- projeto integrador

A recuperação de rendimento se dará por meio de uma atividade avaliativa na última semana de aula contemplando o conteúdo estudado no

semestre, dessa forma, a nota final da disciplina será composta pela média aritmética entre a nota do semestre e a nota da recuperação.
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